
M. T. 1. C. -  CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

Proc. 2].,822/1O 

VISTOS E flEL&TJDO3 ou autos do procoaao reto-

rente & propanta orainentaria para o exorcicio de 3.94, da 
Carteira dc p14abilxoD da Caixa de Apouentalorta o PonúGuce 

doa Forroviarion da Central do Plautt 

CONSIDERANDO qe a receita 4 proporciona], ao 

capital autorizadoj 

CONIMHAI)O que a dotação proposta paz 

"Pon oa3." S inrorioz' à fixada polo az't.  3,0 

93e9 para a padront ago do vonobiontoa; 

CO IDEflA1IDO que a dotação para o øiiatuio das 
oanaiu do.peaaa adm3.riiatrat,ivac é UXerlor a 1/2% do capital 

iuvartidoj 
CO $IDEAflDO que a inportanota de Re. lQ;9OO 

(der contos é q entoo nvtl $ta), orQada paza o "Juros do 

zizto Autorizado"1 corvapozle a 7% do referido capitalj 

UZOiN1i o Consolho Nacional do Trabalho, 

sonego plena, aprovar a proponta apronontada, imprindo.eo a 

wx ~10 feita pela Contadorla a t12. 1kv, 

Rio do Janeiro, 17 de Dezembro do l9iO* 

a) r. Barbosa de fleaondø  1'xoaiclwito 

a) Cupe.rttno Guw o  Relator 

ik*i preøonto'.'a) J Leonel do Teerido Alviu ..i'rocurador Geral 
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